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P u n to s  d e  s ta o r ic io n , 
Linares, en la Redacción 

Mondizabal, -IS.— Provincias 
en casa de los corresponsales.

linares 2 óe Setiembre be 1885.

Poder colonial de España.
L o s  ia c id e a te s  q u e  á cada  a iom eato  

o c u r r e a  c o a  v a r ia s  p o tea cia s  e a  lo s  a su a ­
tos  c o lo n ia le s , s o a  d eb idos é s e lu s iv a m o a -^  < V u

te á la pequ eaéz de n u es tra  m a rin a , q u e  v eg e ta c ión  com p a cta  é in m en sa , árbo les

L im itán donos á la s  Is las  de S am ar dire­
m os q u e  su  in te r io r  está  d escon ocid o , q u e  
n o  ex is te n  m a s v ia s  de com u n ica c ión  que 
la s  p lu v ia les  y  que e l cu lt iv o  e s  ca s i nulo 
pu es su s habitantes se  d ed ican  ca s i e x ­
c lu s iv a m en te  á la  p esca  y  á la  sa lazu fiy  
con serv a c ión  de estos  productos. E l in te ­
r io r  de la  is la  está  con stru id o  p or  una

Gom o las necídades ele ia s  c la s e s  p ob res  c ilio s  y  n om bres de lo s  M éd ico -c iru ja n os  
de  nuestra  ciu d ad  son  tan p e r e n to r ia s , ' 
con v ien e  y  a s í lo  a con se ja m os  á todas las
p erson as que sean  in v ita d a s  p or  la  ju n ta  
lo ca l ele su  d istrito , a cu d a n  con  prem ura  
al llam am iento que le s lia g a n  estas ju n ta s , 
nara no en torp ecer  la  m a rch a  con  tanto
Í lo  em prendida  por todas y  ca d a  u n a  de 

3 ju n tas  de d istr ito , co m o  igu a lm ente  
ir  la  cen tra l.

u o  v a sta , n i con  m u ch o , á  g a ra n tir  la  s e ­
g u r id a d 'd e  n u estras co lon ia s , ¿ü e  q u e  m é- 
elios puede v a le rse  E spañ a  p a ra  d isp on er  
de una e scu a d ra  poten te y  b ie n  o rg a n iz a ­
da? A n u estro  ju ic io  de uuo so lo . El p re su ­
pu esto  de la n a c ió n  n o  pu ede h a cer  este 
sa cr if ic io , s in o  cu a n d o  la  p á tria  está en 
p e lig r o , E spañ a  n o  debe n u n ca  esp era r  á 
que esto  su ced a  y  p a ra  e v ita r lo  debe e x a ­
m in a r : 1.® q u e  v en ta ja s  pu ede ob ten er de 
su s co lon ia s ; y  2.", s i és ta s  p u ed en  su m i­
n is tra r le  lo s  s o co r ro s  p a ra  la  c o n s e r v a ­
c ió n  de lo s  bu ques de  g u e r r a  y  su  a u - 
m eato.

E s un m al q u e  lo s  m in istros  de  U ltram ar 
d escon ozca n  la  v erd a d era  o rg a n iza c ió n  
de  las co lon ia s , su s  lím ites , lo  que p erte ­
n e ce  e x c lu s iv a m e n te  a l E stado, én  a q u e ­
llo s  te rr ito r io s  y  e l fom ento  de que son  
su cep tib le s  lo s  m ism os p a ra  a lle g a r  re­
c u rs o s  a l E ra r io  c o u  q u e  a ten der á la

g ig a n te sco s , r ios , torren tes etc, de  que se 
podía sa ca r  un  partido  ven ta jo s ís im o , uti­
lizando la s  m aderas en  las con stru cc io ­
n es n a v a les  det a rsen a l de G avite (que 
p od ia  m e jo ra r  e l g o b ie rn o ) y  los r ío s  com o 
exce len tes  v ia s  de com u n ica e ion  co n  el 
in te r io r  hasta  que se  a b r ie s e a o tr a s ;e x is ­
ten  m in a s  de ca rb ón , a ren as a u rífera s , 
h ie ro , azu tre  etc.

D adas la s  con d ic ion es  de lo s  naturales 
en  d oc ilid a d , y  activ idad  cu ando s e  le s  es • 
tim aba p u d ieran  e rg a n iza rse  g r a n ja s  d i 
cu lt iv o  ro tu ra n d o  los d ila tados terre 
n os  de aq u e lla s  fé rt ile s  is la s  y  c u lt iv a n d ) 
e l  ca fe , ca ca o , ca ñ a  de  a zú ca r , abacá  ta ­
b a co , p lan tas tin tóreas etc. e tc ., q u e  d iri • 
g id a s  con ven ien tem en te  p or  em p lea do ; 
fa cu lta tivos  del G ob ie rn o  en tre  e llo s  y  s o ­
b re  todo In g e n ie ro s  In d u str ia les , sa ca ría  
el g o b ie rn o  g ra n d e s  v en ta ja s  de los indi­
ca d os  cu ltivos  y  de  su  e la v o ra c io u  p a ra  la

P a rece  se r  que en  e l Inm ediato pueblo  
d e 'B eg ija r  se  h a  cantado un  so lem n e  Te- 
Deum e n  a cc ió n  de g ra c ia s  p or  la  desapa­
rición  d e l có le ra : c o n  este  m o tiv o , se  v e n  
en la p laza  g ra n  n ú m ero  de pan aderos de 
aquella  v il la , p or  lo  que c re e m o s  que ba­
ja rá  el pan.

L a  ca rn e  es  la  que n o  b a ja  de una p e s e ­
ta sesen ta  cén tim os cada  k ilóg ra m o .

H em os v is to , q u e  la s  ju n ta s  de d istrito  
crea d a s  para  e l s o c o r r o  de lo s  p ob res , y  
para  atender á la s  m ayores n ecesidades 
que p u d iera  o ca s io n a r  e l C ó lera , traba jan  
sin  d esca n so  p a ra  a lle g a r  fon do p or  s i  
fu era  p rec iso .

c o a s tru cc io n y 3 0 ste a im ie n to d e u n a fo rm i-.^ ^ .^ ^ jjg g  in g e n ie ro s  in du stria les  u tiliza - 
dab le  arm ad a . L o s  que p or  fo r lim a , ó p o r ; n u m erosos  en
d e s g r a c ia , h em os p resta d o  s e r v ic io  a lE s - ; ^  d a ­
tado e n  aqu ellos  p a íses , e sta m os en  e l d e -
b e r  d e  fa c ilita r  a l G o b ie rn o n u e s tro s  datos ¡ c o n s e g u ir  este  ob jeto , n os  ra lc lr ia -
que pueden  se r le  d e sco c id o s  e n  todo ó  e n  ¿ e  in d íg e n a s  o rg a n iza d os  por zonas

y  fa c ilitá n d o les  e l  a rro z , el pescado y  a l-  
E1 a rch ip ié la g o  fi lip in o , está  com p u esto  ■ n ecesid a d es  casi

da u n  g ra n  n u m ero  de is la s  m a y o re s  y , gg ¡o sta la ria n  en
m e n o r e s , q u e  en  su  totalidad es  im p o s ib le : de  ca ñ a  y  ñ ipa  que se  co u s tru -
o c u p a r  m ateria lm en te , pues la  is la  de S a -  ¡ gg jgg ,gg ^tg^gj^gg

m a r  p o r  e jem p lo , que es  de  u n a  g r a n  e x - ' u g ce s ita se a  y  se  o rg a n iz a r ía  su  d is tr ib u - 
te u s io n ,la 3 .°  d e l a rch ip ié la g o , tien e  eu  t o - ; ^  o cu p a c ió n . Con estos  p ro d u c to s y
d o  su  p er ím etro  o tra s  is las  m e a o r e s  c u - j g g  g^gj^g (^^^g ..d a tivam en te
y o n ú m e r o e s  g ra n d ís im o , fig u ra n d o  com o 
la s  m as im p orta n tes  P a ra sa n  y  Z u m á rra - 
g a  y  m en ores  co m o  B a r í, S ib u g a g , etc: ea

so n  m u y  p equ eños) se  orga u iza ria u  v e r -
dadera ineute n u estras co lon ia s  se  cu lti-

, . . i v a r ía n  terren os  perd idos, quedarían  de
la s  q u e  e stá n  h ab itadas h a y  u n lm is io n e ro  ^

El D om in go  p or  la  m añ an a  s e  v e ia n  aun  
ea lo s  b a lcon es , la s  ban deras n acion a les , 
eu señ a l de protesta con tra  A lem ania .

La abundante llu v ia  que c a y ó  e l d ia  28 
ha h e ch o  a b r ig a r  esp eran zas d e  que la 
epidem ia n o  se g u irá  e n  p r o g r e s o ; pu es 
aunque d esg ra cia d a m en te  se  h an  dado a l­
gu nos c a s o s , e l n ú m ero  de v íc t im a s  u o h a  
sido c o s a  m a y o r , a tend iendo a l núm ero  
de h abitantes de esta  ciu dad .

do esta localidad.

M E D IC O S .

A b ella n  (D. José), ca lle  D on L u is  n úm . 26. 
Bautista (D. F .)su bd elegad o , B aeza 16. 
B lauchard  (D. T om ás) D octor 16.
C ano (D. M anuel) padre é  h ijo  R o sa r io  13. . 
D elgado (D . F elipe) P ila r  4.
Ezpeleta (D. M ariano) E clia gü e  4. 
F ernan dez (D . L u is) V en ia n a s  3.
G arrid o  (D. Juan) C orredera  4 
G óm ez (D. F ra n c is co ) P onton  56.
G ranados {D. M anuel) B aeza 23.
H ernández (D. Juan) D on L u is  3. 
L as-M arias (D . Joaquín) R o s a r io  4.
L ozan o  (D . P ed ro ) A rra y a n e s  31.
M oreno F uen tes (D. F ra n c isco ) C a stillo  16. 
M oreno R e ig ¡(D . Juan) A g u a  -18.
N uñez (D. V icente) M ored illas 31 
O rtega  (D. F ra n cisco ) San  Juan 14.
R u iz  (D. A ntonio) San F ra n c is co  20. 
Sánchez M endoza (D. Juan) Z aba la  16. 
S á n ch ez  P a la cios  (D . G erón im o) B años29 . 
T orn eros  (D . F ra n c isco ) C ervan tes 5. 
V en tero  (D. A dolfo) Zabala  111 -

F A R M A C E U T IC O S .

C añadas (D. L u is) ca lle  Á la m os  n ú m . 25. 
E strella  (La) C am panario 6.
F ernadez (V iu d a  de) P on toa  14.
G im énez (D. M igu el) C orredera  15.
L om ba  y  U rrio la  (D. E.) C a rn ecer ia  9. 
L ópez A rista  (D. P ed ro ) M ored illas 28. 
(iu esa d a  (D. José) S an  M a rcos  56.
R . S antoyo (D. C .) su b d elega d o  C o rre d e ­

r a  22.
S erran o  (D. D iego) P laza  B erm eja l 5.

e sp a ñ o l p a ra  cada  pu eb lo , en  la s  q u e  no 
están  habitadas p o r in d ig e n a s  c la r o  e s  que 
n o  h a y  nada: p reg u n tem os  ah ora  ¿es p rác-

JosÉ  C a k o  P o l t d a n o .
I .ig sn ie ro  Industrial.

a dm in istran do  m e jo r , d ispon dría  de e le ­
m en tos p a ra  leva n ta r una escu adra  que

............................  . . s iem p re  ten dría  ocu pada  y  distribuida.
tico  lo  q u e  in d ica  la  d ip lom a cia  a lem an a  r, » j  • . j  i^  ‘  De este m odo se r ia m o s  respetados eu  el
de q u e  la son era n ia  ele u n a  n a c ió n  sob re  . ^  ,-4 ..i i j t- -, . ex te r io r  y  g a ra n tid o  e l poder de España,
un  p a ís  im p liqu e  su  o cu p a c ió n  m ateria l?
n o  es  p os ib le  e n  un  a rch ip ié la g o  n u m e ro ­
so , en  e l  que a lg u n a s  is la s  son  peñ on es y  
están  á un  cu a rto  de le g u a  de  otra  is la  
m a y o r ,d o a d e  h a y  con stitu ido  un  g o b ie rn o  
p o lítico -m ilita r : m as para  e je r c e r  una sobe­
ra n ía  y  se  sob re p o n g a  á  e sa s  im n o v a c io -  
n e s  que preten de A lem a n ia  s e  n e ce s ita  
u n a  e s cu a d ra  que pu eda  lib ra r  batallas 
n a v a le s  c o n la  m a s poten te , que en  este 
ca so  n o  h ab ia  n ecesid a d  de e llo , tan so lo  
p o r  e l  h e ch o  de  estar  p rep a ra d os , n o  o lv i­
dando q u e  E spañ a  e s  la  2.* p o ten cia  c o ­
lon ia l d e l m undo.

A fortu n adam ente  v á  d esa p a recien d o  el 
e r r o r  en  que estaban m u ch os  v e c in o s  de 
esta  c iu d a d , de  uo lla m a r a l m édico  al 
sen tirse  m a los . Y a  no se  titubea en  llam ar 
á tan resp etab le  c la se  y  s i e s to  se  hace 
con  op ortu n id ad , y  se  s ig u en  con  e x a cti­
tud la s  p re s cr ip c io n e s  fa cu lta tiv a s , se 
a rra n ca rá n  m u ch a s  v ic t im a s  á la  e p i­
dem ia.

De siete  á  o ch o  m il k iló g ra m o s  de u bas 
procedentes de las v iñ a s  de B ailen  y  Ja - 
ba lqu iüto, se  ven den  todos los d ia s  en  e s ­
ta p laza, y  p rop orcion a lm en te  de las de­
m ás fru ta s  una cantidad  respetab le  sin  
que por e llo  s e  p rod u zcan  m as e n fe rm e ­
dades que de {ord in ario ; es  señ a l que se  
usan c o a  m étodo.

C on m otiv o  de h aber sido  lo s  ú ltim os 
dias de  A gosto  en  lo s  que se  ce leb ra b a  la 
fe r ia  de esta  ciu dad , h a  s id o  tal e l núm ero  
de jita n o s  que lian  acu d id o , q u e  apen as 
s e  v e  ca lle  n i  p lazuela  donde n o  se  en ­
cu en tra n  se is  ú  o ch o  de  e llos .

H em os v is to  estos  d ias m id ien do 
en  lo s  a lred ed ores  de la  esta c ión  del 
fe rro ca r il, a l v is ita d o r  de  m estas  D. Si­
m ó n  Sánchez de  la  T o rre . ¿V en d rá  á  ter ­
m in a r  la  operación ?

P ara  fa c ilita r ! á  lo s  v e c in o s  la  p ron ta  
b u sca  del m éd ico  e n  ca so  de  a p u ro , p o n e ­
m o s  á con tin u a ción  la s  señ as de su s dom i-

Guiaespecial de salud, p or  L om ba y  U rrio la  
fa rm a céu tico , L in a res .

H em os ten ido e l g u sto  de re c ib ir  u n  
e jem plar de la o b ra  que an ualm en te  pu ­
b lica  y  reparte g ra tis  en esta  c iu d a d , e l 
fa rm a céu tico  S r. Lom ba.

C arecem os de esp a cio  p a ra  in se r ta r  en  
la s  co lu m n a s de E l  E co M in e r o  el ju ic io  
c r it ic o  que su  lectu ra  n os  h a  m erecid o ; 
p ero  h a b rem os  de d e c ir  s in  e m b a rg o , que 
es  un  lib ro  e scr ito  sin  p reten sion es de n in ­
g ú n  g e n e ro  y  cu y o  fin  es  in cu lca r  en  to ­
das las c la ses  de  la so c ie d a d , los p rodu ctos  
qu e  dependientes de la  c ien c ia  m e d ico - 
fa rm a céu lica , se  destin a n  á la  cu ra c ió n  
de la s  enferm edades que aflijeu  a llio m b re .

U n a rticu lo  llen o  de datos in te resa n tes , 
á cu a l m a s cu r io s o  y  p rop io  de las c i r ­
cu n sta n cia s  p orqu e a tra v e sa m o s , en ca ­
m inado á p re ca v e r  y  rem ed iar e l c o le ra , 
e s  e l com p lem en to  de estaofara q u e  e fica z ­
m ente recom en d a m os á n u estros  le c to re s .

N o  n o s  ca u sa rem os de a co n se ja r  á  n u es­
t r o s  v e c in o s  que sea n  m u y  e s c ru p u lo so s  
en  la  o b serv a n c ia  de  la s  m ed idas h ig ié ­
n ica s  que la  c ie n c ia  a con se ja . Y a  q u e  e l 
có le ra  ha sacado la  punta d e  la  n a r iz  en  
a lg u n a  ca sa  de n u estra  c iu d a d , p ro cu re ­
m os com batir lo  p or  todos lo s  m ed ios  que
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esten  en  n u estro  a lca n ce . T om em os e l 
e jem p lo  de v a r ia s  p ob la cion es  que h an  s a ­
bido  tener á raya  a l tem ib le  h uésped . P a ­
ra e llo  uo son  n ecesa rios  io s  ca ñ on es  ni 
las bayon etas. C on  v a lo r  y  seren id ad , con  
buenos a lim en tos y  d esin fecta n tes , es  de­
c ir , c o a  una com pleta  h ig ie n e  dom éstica  
se  puede com batir  c o n  éx ito . El v a lo r  y  la 
seren idad  se  en cu en tran  en  la  co n v icc ió n  
de que la eu íerraedad , á pesar de su  c ru e l­
dad, se  la  puede com batir  c o n  é x ilo , pues 
de e llo  ten em os m u ch a s pruebas eu  lo  que 
ha a con tecido  en  v a r ia s  p ob la cion es  los 
a lim entos y  desin fectan tes se  obtienen  con  
d in ero  y ,  eu  ca so  d e  qne este  fa ite , a cu ­
d ien do á la Junta cen tra l de a u x ilio s  por 
con d u cto  de las n om bradas Jau tas de dis-- 
I r ito a l etecto.

i í i l  I d . '^ o  j í v A i i i í  i v > .
WiBÉiÍM«*iü7irIiiiÉ~i iñrriiViy ié ■Wiw'ñriinyiiÉM

das teorías y  e s c ia r e c id i  la verd a d  caerá  
p or  tie rra  e l ed iilc io  d e su sa se v e ra c io n e s .

L as au torid ad es todas ¿o o  tienen  e l de­
re ch o  de v e la r  p or  la  salud  d e lv e c in d a -

m auifiesta  la  a cción  eficaz de lo s  m ed ica - 
rneñtos c o s a e u  estrem o  fa c ilís im a  dada la 
a ltu ra  de la  c ien c ia  m éd ica , n o  a s í cuando 
la  en ferm edad  se  aban dona  y  el en ferm o

iimiU

rio? P u es  b ien , con  este objeto s e d ir i je n  ca m in a  h á d a la  m u erte  en  c u y o  c a s o  es 
á los m éd icos ; le s  hacen  un llam am iento  y  inútil toda c la se  de rem ed ios .

E n e l  C on g re .soq u e  recien tem en te  ha 
tenido lu g a r  en  G ren ob le , el p ro fe sor  B ou-

en  e llo s  con fian  la d en u n cia  de un caso 
cu a lq u ie ra  sosp ech oso , para  iu m ed iáta - 
m ente d ir ig ir  a ll í  sus m edidas san itarias ; 
a is la r  e l fo co  de in fe cc ión  represen tado 
p or, e l en ferm o y  e v ita r a s í la  p rop agación  
d e  la  ep idem ia .

D e aqu í la  cre e n c ia  v u lg a r  de ciertas 
g e n te s  que se  fig u ra n  v e r  en e llo s  e l pri­
m er  g o lp e  de m u erte  d ir ig id o  por el m é­
d ico . E l a is la m ien to  en  su  p rop ia  casa  ó 
la  co n d u cc ió n  á u u  lazareto  son  ideas que 
les a te rra n  y  nada m as ló g ic o  segú n  ellos 
q u e  ocu lta r  el m al aun  átriiequ e de com ­
p rom eter s e r ia m e n te s u e x is te n d a ;‘obraa- 
do de  este  m odo se  abocan  in con scien tes

e h n rd ,d e  la lacu lta iU le P a r ís  y  u n o d e  lo s  en  la  peu dieu i'; que les p recip ita  en  Us
m ás em in en tes m éd icos  con tem p orán eos, 
lia dem ostrado del m odo m ás e locu en te , y  ¡

abi.sm os de la m u erte .
S abido es que en tre todos los preceptos

N o s e  cu lp e  pues á¡ una bebida e l e fecto 
d e sa stro so  que e l có le ra 'p rod u ce  en  su  c a ­
rre ra  ni se  h a g a  e sca rn io  p or  lo  tauto de 
uu  m éd ico  que eu  ei p ro ce lo so  m ar en  que 
se  ag ita  respon derá  d ign a m en te  ante Dios 
y  los h om bres de loa a ctos  n ob ilís im os 
que gu a rd a  en su  co n c ie n c ia .

Lom ba  yU sR io i.A ,

.......    * *     ,  ̂ J . . . - w 1V.3 ©kiCIYWJO
c o u  ios p roced im ien tos  ex p erim en ta les  i h ig ié n ico s  para p re v e n ir  y  e v ita r  la iu -  
m ás r ig u ro s o s , q u e  el baecihus n o  puede i  le cc ió n  se  fija  en tre  o tras  cosa s  que el 
se r  e u  m an era  a lg u n a  la ca u sa  del c ó le r a , ¡c ó le r a  ataca  á los su jetos  debilitados por 
co m o  preten de F e rrá n . ¡ a fecto  de  án im o y  que una v ez  com batidos

El con ju n to  de p ru ebas que p resen tó  e n ; lo s  p r im eros  s ín tom as de !a d ia rrea  p r e -  
e l  C on g reso  con v en ía  p or  com p leto  á t o -  ■ m on itoria  ó co le r in a  se  p reca v e  la  raani- 
dostlos m iem bros  del m ism o, v a lié n d o le  festa cion  dol có le ra  g r a v e  ó  con firm ado, 
co rd ia le s  fe lic ita c ion es  por h a b er puesto  Si esto es  c ie r t o  y  con ocid o  de todos 
on  c la r o  q u e  la  teoría  del baccilius n o  pasa  iuutil es  d e c ir  que aquel que d esg ra cia d a - 
de se r  una utopia . ' m ente se  sien te  en fe rm o  y  p o re l («íío que

Los p er iód icos  fra n ce se s  se  han  o c u p a -  le in sp ira  un  fa cu lia tivo  se p riva  de Ha­
do exten sam en te  de este  a su n to , y  a l g u - ■ m a rle  eu  los p r im eros  m om en tos, la  en - 
uos de e llos  h an  in serta d o  ín te g ro  e l d is -  ferm edad  se  a g r a v a  en térm inos que 
c u rs o  del d octor  B ou ch a rd . (cu a n d o  la m uerte llam a á  la s  pu ertas de

— ------------------------------  i su  v id a , ios a u s ilio s  de la  c ie n c ia  son
in e fica ces .

R E M I T I D O S -

CONDUCTA MÉDICA.

S e h ace  al fin  p re c isa  la in flu en cia  de 
un  fa cu lta tivo . E ste eu  tan c r ít ic o s  m o­
m entos in v o ca  en  su  a u x ilio  todos los r e -

U n S u scr ito r  n os  rem ite  las sigu ientes^  
lin eas. i

E s verdaderam en te  d escon so la d or , e l '  
cu ad ro  que o fre ce  esta  d esven tu ra da  C iu - ! 
dad; ca u sa  espan to  e sa  te rr ib le  p la g a ,  ̂
m u ch o  m ás dañ ina  que la  ep idem ia . 
la ignorancia; p a rece  in c re íb le  que sea  
tanta ia O bcecación  de  c ie r to s  se re s , que 
ponen  m as con fian za  en  la  receta  de un 
cu ra n kro  ó de un cualquiera, q u e  eu  !a de 
un m éd ico , que sab ido  es , n o  qu iere  lle v a r  
m as que la  salud  ú su s e n fe rm os ; uo .se 
con cib e  que h aya  ce re b ro  que d is cu rra  de 
una m an era  tan né.da , con  d icta d os  y  de­
p recia cion es  e n  con tra  d e l h om b re  q u e  es 
e l sacerdote  de ¡a  carid ad ; o b re ro  s in  b lu ­
sa de las la b ores  de !a  idea, c o n s u e lo  de 
la s  fam ilias , v iv ie n d o  en  el sen o  de la h u ­
m anidad .

¿Que v en ta ja s , que b la son es  tiene e l m é­
d ico , con  que m u era n  los en fe rm os  cu y a  
a s is ten cia s  s e l e  co n fia ?N in g u n a .

¡Que la  bebida blanca m a ta á  todo el que 
la  tom a! D e. n in g u n o

la  B arcelon eta  y  H osta fran chs, cu y o s  v e ­
c in o s  p r iv a d os  de a lim en ta ción  su ficiente 
ca re c ía n  de r e cu rso s  por la p a ra liza ción  
de traba jos .

Se d isp u so  on ion ces , que lo s  R esta u - 
ra n tsd e  o b re ro s  (uudados y a  de  antes con 
tanta p re v e n c ió n , en sa n ch a ra n  el s o c o r r o  

¡d e  lo s  v e c in o s  c o n  ra c io n e s  de p an , s o ­
pa y  co c id o  llegan d o  á d a rse  íres «retí d ia ­
r ia s , d d om icilio .

Ei h ech o  fué tan notable, tan ev iden te , 
tan p ú b lico , que se  d e c la ró  so lem n em eu  
te que la alim enladm  sana y  abundanle fa -  
cililada dios vecinos pobres déla Bareelomta 
y  Hostafranchs, hab%an salvado Barcelona, 
de una gran desgracia.

Es de im prescin d ib le  n ecasidad , s e ­
ñ or  A lca id e , que en  unioii de  las Juntas 
S an itarias p on ga  en  p rá ctica  aquellas 
a certad ísim as d isp o s ic io n e s  del G ob ern a ­
d or  de B a rce lon a , que io e ra  D. .Antonio 
H u rta d oy  á q u ie n  Letam endi llam ó, h o m ­
bre  de Corason muí/ gordo.

B e n it o  M a r t i n .

NOTÍCTAS.

B «tiu  m a n era . L o  que

cu rs o s  dep loran do á la  v e z  u a  tiem po p ¡ r -  d escu id o  de la  fa m ilia s , la
c .. .í-,...........     k  Ibi'i’on ea  c r e e n c ia  d e l v u lg o , q u e  p re fieren

v e r  m o r ir  á in d iv id u os  de ia m ism a sin
; dilio. Su a fa a  es  a r r a n c a r á  la m u erte  una i 

La cruzada  levantada eu  con tra  d é la s  ■ v ict im a . La h on ra  y  la  con c ie u c ia  s e  lo ' 
c la se s  m éd icas  e s  terrib le . A fo r tu n a d a -¡ ex ijen . ¿Que puede em plear e n  ca so s  tale» 
m ente la  salud  eu  L in a res  e s  e sce len te , ■ con ten er im a d ia r r e a  que p ro -
s i  b ien  d os ca so s  de en ferm ed a d  c o lé r ica  lia ce  es fu erzos  in h u m an os  por
han  ex a g era d o  de tal m odo lo s  án im os de  a rra n ca r  de su s m an os al enferm o^ 
u u a  parte d e l v e c in d a r io  que es  p u n to , u e c ia  n o  h a ce  m u ch o  un  fa rm a céu tico  
m enos q u e  iiupo.sible a ca lla r  la s  v o c e s  , de la  c o r t e :  «E u  ca so  de que el có le ra  nos 
q u e  esta llan  eu  con tra  de la  cou  .(acta m é - in v a d ie ra  e l su bn itra  to de b ism uto  es  un 

• . buen  rem ed io  para c o r r e g ir  á tiem po las
E sta no puedo se r  m as noble,Jm as d ig n a  d ia rrea s .»  P u es  bien  e l su b n itra to  de b is -  

y ju s t a  de  a la b a rse  que en lo s  m om en tos  m ato  c u y o  uso es  m u y  frecu en te , se  a p t i-  
a ctu a les , d esp leg a u d o  dia y  n o ch e  su s   ̂c a e n  c a s o í  tales a so c ia d o  á o tra s  su stau - 
f u o r z a s p a r a o p o n e r s c a lm a l q u e p o r m o - 'c i a  fo rm a n d o  un  liqu ido  le ch oso  q u e  el 
m ea tos  se  c ie rn e  y  s in  e m b a rg o  para a l -  v iU g o le l ia  s ig n ifica d o  co n  e l  n om b re  de 
g u u o s s e  h ace  a cre e d o ra  á la m as alta op o - La Bebida blanca.

A ncohe se reunió lajunta central de s o ­
corros, y los presidentes de lasjuntas de d is­
trito, para quo dieran cuenta del resultado 
(le los trnliajos practicado.». Estos parece que 
marchan hasla nhor.abien aunque con algu­
na desigualdad por la i|Uc cxi.ste en losd ife - 
rentes barrios.

re c u r r ir  al m ed io  p ara  q n e  les s a lv e , qu i 
zá  con  esa  m ism a  bebida que e llo s  tom an  í 
ó  con s id e ra u  co m o  m orta l.

Si cu ando uno se  s ien te  a lo ca d o  de c ó -  ( 
le ra , a v isá ra {iom e (iia ta m en te  al m é d ico ;! 
s i cu fu íd iera n  co n  en tera  con fian za  su s 
m andatos, y  tom ára  sin  re ce lo  c u a n ta s ' 
m ed icin as los -d isp u siera , de s e g u ro  que 
casi todo se  s a lv a r ía n . N o fa lta rá  qu ien  ■ 
d ig a  en d e fen sa  de su  e r r o r , que 
ha hab ido  en ferm os que han  fa lle c id o  
al tornar e l m ed icam en to  es  cu e s tió n ; no 
lo  n ie g o , p ero  que ten ga  presen te  q u ien

Eu los 31 dia.s dul mes de Agosto han 
muerto en esl.i (iiudad y estación de Baeza 
157 iiciividuo.s de am bos .sexos; de estos, 24 
han sitio da casos sospechosos y có licos  c o le -  
riform es, lo» dem ás, de enfermedades co ­
munas.

Han nacido en los 31 días 99 de arabos 
sexos: difei'cncia de ineuns en la población 
58, Linares cuenta h oy  3 0 .0 0 0  hsbitantes.

s id o n ce n s u ra iid o ia  y  e sca rn e c ie n d o  a ll í  • Esta beb ida  (p rescr ip ta  p or  e l m é d i c o f ^ e f l® J i d a ,e l e s í a d o e n q u e s e e n c o i i t r a -
e n lo m a s  profundo de su s sen tim ien tos, ¡ l le g a  á  ca sa  del en ferm o qu 

L a  posib ilidad  en a lg u n o s  in d iv id u os  d e : y  m u ere .
la tom a.

v e r s e  in va d id os  del có le ra , aparta toda 
idea racion a l y  h ace  a p a re ce r  a l m ód ico  
co m o  e l v e rd u g o im p la ca b le d e la so c ie d a d .

. A  este  fin  d ir ig im o s  n uestra  v o z  por s i 
p u d iera  llev a r  a l sen o  do inuch asjfam ilias 
e l  con su e lo  san to  que rep orta  el m ó d ico  á 
la  ca b ecera  d e l en ferm o .

L a  idea  tr is te  p or  d e s g ra c ia  d e  q u e  a p e­
nas u n o  s e  s ien te  en fe rm o  es  con d u cid o  
s in  piedad á  un lazareto  d on d e  p oco  á 
p o co  tra scu rren  lo.s m om entos de su  v id a : 
la idea  de que el m éd ico  p re scr ib e  á  este  
".na p óc im a  c .m  ob jeto  d e  a ca b a r  co a  su 
e x is te n c ia  y  Jas m ile s  d e  h istorie tas  y  
'■•íenío,s fa b u losos  q u e d e  e llo  s e  o r ig in a n , 

.-n o tro s  tantos su eñ os  u tóp icos  y  v is io ­
n a rios  de c ie r ta s  g e n te s  q u e  en  su  c ieg a  
ig n o ra n c ia  h a cen  d e s v ia r  e l buen  sentido 
dando a l trasto c o n  e l c e lo  y  a ctiv id a d  de 
la c la se  m édica .

T rá tese  de ío q n ír ir  la  ca u sa  d(? e se  d e ­
se n fre n o  de la ra zón  h u m a n a  p o r  e sa s  
m ism a s gen tes  que son tieaeu  tan a b s u r -

¿Sou estos  lo s  térm inos que h a la g a n  á 
e sa s  c la s e s  q u e  p u g n a n  p o r  sosten er  en ­
ca rn iza d a  lu ch a  con  lo s  m éd icos? ¿Hay

ra  ya  e l a tacado, q u e  s e  h aga  c a r g o  del 
i  p eriod o  en  q u e  s e  e n co n tra ra  la  e n fe rm e ­
dad, y  si c o n o ce  el p o co  tiem p o q u e  e l  c ó ­
le ra  n eces ita  p a ra  re c o r r e r  su  ca m in o , 
co n v e n d rá  en  qae la  bebida fu é  a d m in is -

Casa vieja pronto arde, s e  titula una pre­
ciosa com edia en un acto an eglada en prosa 
por l). E m ilio Gómez de Cádiz y  Misales, 
estren.ida cii el Teatro de V.-iriedades, de 
esta Córte, el dia S9 de Febrero del año 
1872, por los cóm icos R iquelm e, Valles, y 
Ruesga, y las Sras. Rodriguez y González. 
Acabo de leei ia y «grad idu de su estructura 
no dudo en rocoiDen.larla á los aficiona­
dos }■ empresas teatra'es de [irovincia porque 
á su facilidad reúno ser du poco personal y 
acturilidad. Se cspeiideti ejem plares á í  rea­
les en casa del autor, Dirección del perió­
dico El Anunciador Universal, calle da Hor- 
tahza itúm. 7 6 , piso 2 ,° en Madrid:

H 'giene de la Infancia, por Fonsagrives.
„ ^ n e u iu a iu e a u m m is -  , La casa Madrileña F í  Cosmos Editorial,
fundam ento para  so s te n e r  q u e  la m uerte  ¿^ada á un cadáver; eu este  p eriód o  es  ¡i=« terminado la p u b li-
del en fe rm o  sea nrorlnrridí» non oí n eo rio . .  ̂ cote  pcuuui», bb pación de estH obra V la fie la H igtenc y S a ~

neaniiento de las poblaciones del mismo autor 
espendiendosc ejem plares, cuya ad(piisicíon 
recoiUüiidamos.

del eu fe rm o  sea  p rod u cid a  p or  e l u so  de 
esta  bebida? ¿Q uieu les gara n tiza  la sa lv a ­
ción  del en fe rm o  en  ca so  de  n o  tom arla? 
¿No p u d iera  m o r ir )  e l e n fe rm o  si en  vez 
de esta  bebida q u e  e llo s  lla m a n  b la n ca  
fu ese  o tra  que tam bién  lla m a sen  n eg ra ? ..

N o h a y  efecto  q u e  n o  se  b u sq u e  su  ca u ­
sa; p e ro  c u e s t o s  m om en tos  la  lu z de  la 
razón  bc o fu sca  de tal m odo (¿ue ia  ca u sa  
qu e  d irecta m en te  p rod u ce  la m u erte  es 
a tribu ida  á u n a  beb ida  in o fe n s iv a  s in  te­
n e r  en  cu enta  que la  p r im itiv a , la leg ítim a

cu ando la bebida b lan ca  es  in e fica z ; cu a n ­
do  la fam ih a  ha d ejado  m orir  a l en fe rm o , 
con  su  descon fian za  para  con  o l m éd ico '
h ija  de la  ignorancia.

L os m éd icos  saben  c u r a r  e l có le ra , esto  
es  in dudable, lo q u e  se  p re c isa , es  que se 
le  lla m e  á tiem po.

Y  ya  que d e  e l c ó le ra  m e ocu po r e c o ­
m en d aré  al m u n icip io  y  á l a s  Juntas de 
s o co r ro  de esta  loca lid ad , una op in iou  del 
cé le b re  D octor Daiiet, que d ice  «so n  v í c -

ca u sa  rad ica  en e l abandono de  tal e n fe r -  h A "  : , r T  , 7  - T - T  
m edad d esde su s com ien zos . i in d iv id u o  que se  ha

El se cre to  del c ó le ra  co n s is te  y  esto  l o d e b i l i t a d o  p or  la m su fle ien cia  de  .su  
h em os con s ig n a d o  en  la Guía cíesaíud e n  P ositivas s o n la s t e o -
com b a tir  l o s p r ’ m eross iiitom a s  pero a í o r - - e s t e  s e ñ o r , que en  B a rce lon a  al 
lunadam ente es  d e c ir  e n e l  p e r ió d o  de in - - a ñ o  1664 se  o b se rv ó  q u e  la  m ortandad  
facción  don de por lo  com ú n  se  v é  c la ra  y  ¡ m a y or  o c u r r ía  eu los p op u losos  b a rr ios  de

Tomamos de un diario (le la Córte:
Lo.» ¡lerióílioos ve>iüiolanos f a  ÍVacion de 

Caracas y  hl diario de la G uaira  así com o 
tO'ins lo-i dvii!’:-! (.-•( -aquella República han 
publicado, ■' ilinnudo do elogios á su autor, 
el soiicio '/eni’ suela  original de nuestro 
com pañero D. T oribio T-irrio y Bueno, in­
serto eu E l  E co  iMin b r o , .de Linares. Esta 
poesia servirá de tema al inspirado pintor 
D. Antonio Perez R ab io  para un cuadro que 
prepara en honor del indicado periodista y 
com o recuerdo de la buena amistad que se 
profesan t-1 artista y el vate,

Ayuntamiento de Madrid
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Alumliramiento de aguas.
(Continuación.)

manaba en la misma superficie del suelo. De 
ahi resulta que los pozos artesianos solo doben 
proyectarse en terrenos cuyas condiciones geo­
lógicas sean bien conocidas, ó en poblaciones 
en las cuales lo reducido del espacio no permita 
la ejecución deolros trabajos. Las observacio­
nes relativas á los pozos artesianos se aplican 
seguramente á esas gabrias subterráneas y  ha­
cen practicar en los terrenos permeables algu­
nos municipios y  ricos propietarios, con el ob­
jeto de procurarse agua. La mayoría de las ve­
ces el líquido descubierto por este dispendioso 
procedimiento podria ser obtenido en uno ó dos 
punto? del suelo, y  eu condiciones muobo más 
económicas, teniendo presente tan solo, al prac­
ticarse los estudios preliminares, las leyos quo 
presiden la circulaeian .ic ua maiiaiiliai, y las 
-condiciones de los terrenos que son ó no favo­
rables para su formación.

Un manantial no es una aglomeración de 
agua que circula por las capas permeables dol 
suelo para alimentarse por filtración los pozos 
sitúa dos á su proximidad es una verdadera cor­
riente de agua subterránea que toma origen y 
so alimenta on un depóáto de cierta extensión, 
y  cuya corriente después de un trayecto oculto, 
mas ó menos largo, se eleva al nivel del suelo ó 
se confunde con alguna de las corrientes super­
ficiales. Esta circulación de las aguas, lo mismo 
en la superficie del suelo que en sus capas inte-

hogar, y  el depósito de los mares es la caldera 
de este inmenso aparato.

La circulación exterior y  subterránea de las 
aguas ha sido comparada, no sin fundamento, 
al mecanismo do la circulación sanguínea en los 
séres animados. Fabricin.s, en su toologia del 
agua se representa ol globo terrestre como un 
el cual el mar es el corazón, los conductos sub­
terráneos de agua representan las arterias y los 
rios que van de nuevo á desembocar al mar ha­
cen el papel do venas que, esparciendeie por 
todo el cuerpo, llevan el elemeuLo necesario pa­
ra la vida.

SaKo ciertas osccpclones

M E R C A D O .

en!quo veremos, 
todo valle ó desigiialda.i de terreno se encuen 
tra á mayor ó menor profundidad una corriente 
do agua .subterránea, alimentada por la parta do 
ias aguas pluviales, que se infiltra ca los ¡erró­
nos permeables. Dicha corriente circuia por la 
base do la línea determinada por el thalwerg de 
la capa impermeable y  casi pcrpendieularineut* 
al curso de agua accidental y  se forma en la épo­
ca de las grandes lluvias sobre el thal- 
werg exterior de los valles y do las dosiguaida-' 
des del terreno cuyo fundo os bastante compar­
to. Cuando llueve, esLe arroyo trasporta á la' 
corriente próxima la cantidad do agua quo la 
tierra no ha podido absorver, dicha oo'rrietito 
al principio inuyrapida, disminuye insensible­
mente y  termina por agolarse, lo contrario pa.sa 
con la circnlaeion subterránea que, disminu­
yendo por efooto de los roces, al cabo de cierto 
tiempo gracias á las lluvias y á la.s nieves der­
retidas.

La concordancia do la corriente subtei'ráiiea
coin-riores, está intimamente ligada á su estructura l con el thahverg exterior de los valles está  ..... ,

exterior. Las montañas, las colinas y  las meno- ¡ probada pur niiilar<-s de oscavacianes ó de cor-1 
res eminencias déla  superficie lerrestre, trazan ] 1'®® terreno, y por la observación de qnc; 
á las corrientes subterráneas, lo mismo que los tonos los manantiales quo sin esfuerzo salen de | 
cursos do agua visiblos, el camino que deben ' tierra surgen precisamente en ia línea que i 
seguir, deduciéndose de ahí que el estudio de siguen las aguas naturales. La explicación d e , 
los menores accidentes del suelo es de la mayor este hecho es natiiral; las pequeñas corrientes i 
importancia para las investigaciones hidrogeo- úe que circulan po^-ol thalwerg subtorrá-¡ 
lói^icas. .neo, ejercen sobre el sub-suelo próximo una ■

Las montañas y  las colinas están pocas veces uccion mecánica bastante sensible; las partes, 
aisladas; ordinariamente forman grupos m asó terrosas que están más on contado con el liquido | 
menos estensos, cuyas diversas partes tienen 'van siendo arrastradas; osto ocasiona un desn-' 
entre si ciertas relaciones quees conveniente ob- gcegamiento en la estniclura interna de las ca - ; 
servar. Cada cima de una cadena de montañas pas del terreno llegando á manifestarse en la ; 
de origen á dos arterias opuestas que á su vez superficie del suelo bajo la forma do maligeral 
se ramifican, y  al disminuir su altura sufren uspeesion á la que se dirigon las aguas pluvia-i 
continuas bifurcaciones, hasta que las últimas k s , constituyendo al cabo de poco tiempo un. 
sierras van á perderse en un plano con el cual verdadero lecho. Este moviinlonto ilel suelo ¡ 
•terminan por confundirse. , apenas perceptible, puede comprnbarse algunas

Cada una de oslas arterias, y  cada una de veces por la inspección de fas casa.s construidas 
estas sierras presenta en pequeña escala la d is - sobro un thalwerg, puesto que todas ellas p r e - . 
posición que se observa en la cadena de m on- 1® dirección de la rorríeiUe subtorrá-
tóñas que les da origen. La cumbre de las m on- "f®  ó hendiduras mas ó menos aprecia- ¡
lañas, de las colinas y  de las ramificaciones óar- ¡ según el tiempo trascurrido desde su cons- 
torias opuestas que en sus grados inferiores d e '  tracción.  ̂ j

altura forma ia linea de división délas aguas- ekunos capitules dol Gmiosis se do luce' 
que caon por las dos vertientes, sirven d o lim i- qq® ú®sdela mas remota antigüedad se con o - 
Ic á los diferentes depósitos hidrográficos. A  las relaciooos que existen ordinariamente;
esta disposición de las eminencias del suelo qu® forman las aguas ¡lluviales
corresponde un conjunto de vallas y  desigual- ew clm od od o  los valles y  el cn -lucto por el 
dades del terreno quo reproducen en sentido ®h’oalan las subterránea»; dichas re lae io -' 
inverso la disposición de las alturas. Todo valle ®®aipi‘obadas por io.s Arabas aun oii la
principal represeiUa una especie de tronco al ®olo®hdad, puesto que «1 construir sus pozos: 
«ual se reúnen ramas l.itrrales; cada valle late- emplazarlos todo lo más próximo po- i
ral de una longitud considerable está ramifica- ®1 cauco do sus Inrrontes, La concordan- |
do y  recibe un gran número do depresiones que thalwerg exterior con el subíoi ráiiao en 1
•sufre á medida que se elevan varias bifurcacio- capa.» superficiales de la costra terrestre está 1
nos, correspondiendo las últimas á la garganta toda? las reglas formúla las en las'
que separa dos cimas. Por último, la linea de de observación seguii ol examen de
intersección más ó menos sinuosa que forman iminerosos hechos, á algunas escepcionos, roco- 
on su parte inferior las dos vertientes de quo sa "ociendo osla con frecuencia por causa principal 
componen los valles, constituye lo qne so llama trabaj cjacutados ¡>or ol ingeniera ó el agri* 
el thal'werg, palabra alemana adoplapa sin v a - la.-iupcrficin dé la tierra, cuya di.sposi-
riaciun en Bélgica. l natural transforman á veces coinpletaraen-

Fra.icia éItalia, indican la linea de un rio i-® virtud de su-> trabajos. Con írecuericia el 
en la cual, por efecto de la disposición de l t e r - ' tierras cultivadas cau.=ado 
reno, adquiere la corriente mayor velocidad, ¡ 1'®*̂  violentos huracanes produce la desaparición
esto es representa la línea da máxima pen- ¡ thalwerg; en efecto, el fecho de las .iguas
diente. naturales se eleva poco á poco y  si resultase mas

Bajo la acción da los rayos ardientes de uu ®l®vado que el fondo del valle ó el de la desi- 
sül tropieaí y  nel calor que aquellos producen, §®®l''®d del terreno; el curso dcl agua accideu- 
los mares de la zona tórrida omiten continua- I-®! ®® desvia entonces de su camino primitivo
monte una masa enorme de rapacBS, los cuales ¡'-azando uno nuevo en la parle mas baja del
sien d om asligerosqu ee la iro .se  e l e v a n  y  f o r - 1 ¡®* ®®sos qiio preceden el atento 
man las nubes, estas nubos, impelida» por el  ̂ permitirá á menudo descti-
viento, hacia los diferentes puntos de ios con - ‘ thnlworg primitivo, y  lo mismo sucede-
tinonte.s, se resuelven en lluvia ó so condensan ! úerra porf.'olamente nive-
bajo la forma de nieve al centacto con los hola- puesto quo ai cabo de algunos años so ob- 
dos verilees de la.s montañas. De este modo se s®fva una'lopresion bastante sensible corros- 
opera una gran destilación on la superficie doi Pp®d¡cntc el cauco do riachuoln desviado y de­
globo; el agua, moviéndose continuamente so - ^ida al aplanamiento lie ias tierras y á la acción 

■ ■ do la corriente subterránoa.
Para descubrir la presencia de las aguas in­

teriores uo basta aplicar indisllntamanto á to­
do? los tórrenos los principios que so acaban de 
cXponor; en efecto, ciei'tas formaciones geoló­
gicas; por su composición y  naturaleza se opo­
nen á la fo.rmaciondelascorriontes subterráneas; 
otras las dujan dosceiider á profundidades eon-

MERCADO DE LONDRES

LONDEKS 26 DE .4.QOSTO DE 1885.

C ob re .— Barras Chile. . L. 43. 1 0 . —
Idem .-Cáscara onliiuiria. »  —  8 . 6 .
Estaño inglés.— Lingotes, b 9 6 . ---------
PInmo español. . . . »  11 15 -------
Antimonio 3 6 . --------
Ilienvi escocés W arrants. »  41|3
Acciones Rio Tíiilo . »  10. 2 . 6 .
Idem  Tharsis . . . .  n 4 17.

MERCADO DE LINARES.

Hierros ouadi'fiilos y redondos lio.sde un octavo 
do pulgada hasta <los pulgadas de gruo.so á 
H ).2U, á l y 2-1 r-s. arroba.

Flojos, á 2U rs. pletinas, plelinilias y llantas do 
todas fUmcn.siaiics á 19, 20, 22 y  S í  reales 
arroba, esccptos do formas especiales ouc.soii 
á 24 rs.

•\coro para barrenas de minas.
Idem aiiipollatio........................
[ilom c n m u ii...............................
Chapas dol iiúinor "I al 12, á 
lilom dol número 1 al 22, á.
Pólvora negra para 1, -cnos á.
Uioamka de gom a, . á.

Idem. t lo l . ’* . . . á.
Cofre cinta.............................................3
Cefro c o r d o n .................................... 2

60 rs, arroba 
65 « «
50 K V
33 T» «
36 «  «
SO y 40 
23 «
20  «

kilos
«

« roscos

M a rca  «La C ru z.»

Plomo dulcí) en barras .
Id. id, barretas. .

Plomo 2.  ̂ barras . .
Id. id. barrotaa.

I’erdigoncs y  balas . . .
Alcülio! de lioja . . . .

V e la s o o  H erm an ofl.

o4 rs. 
56 « 
52 « 
54 « 
63 « 
46 «

Pts. Cts.

Pei'rtigones y balas de todas c la ­
ses, en saco;: de 4 arrobas ó . 
Idem id. en sacos de 1 ó 2
arrobas.............................................

Ploinode 1 .* deplalado. . . .
Id. de 2 .*  en barras grandes . 
Id. id, en barras chicas . 

Alconi (le hoja, en seras de 4 a r­
robas

A lbayalde de 1 .* en polvo. . .
Idem de id. nn pilones.
Idem de 2 .*  eo iil. . . .
hloiii de 3.* en id. . . .

t l e r e a l e s .

14 25
12 50
12 50
12 50

9

35
32 50
30
27 50

P e s e t a s

Trigo añejo Ueclóliti'o (le 20 á 2ü
l'l, nuevo id. di) 20 á 21

Gandeítl id. de 0 á 17
Cehadii id. de 8 á 9
Garbanzos id. de 22 á 58
Escaña id. de 0 á 7 ‘ 5U
Bubas id. de 15 á 16
Gti ijas id. de 0 á 1 2 ‘ 50
Centeno id. (te 15 á 16
Uabicliiielas 10 Ivas, de 0 á 4 ‘ 50
Aceite id. de 0 á 7 '7 0

bre si misma vuelve al Occoano dospuas de', 
haber recorrido ios contineutos y  esparcido por 
su superficie la humedad necesaria para la vida 
del reino animal y  vojelaí. Estos íenóineno.s 
comprueban el texto det Eclosiastos. O w niu ' 
jium ífia in franí ¿n mará et m a n  nonredundat 
(id iocum, unilK exscunt, reoertuntur ut iíerum 
fluant. Pra explicarse este hecho no es necesa­
rio imaginar fuegos subterráneos ni alambi­
ques inmensos como se haoia antes; el So) es el

(5e con íin u ard )

ANUNCIOS.

P a r a  o b t e n e r .
dinero á préstamo á 6 por 100 anual, sobre 
fincas hipotecadas d irigirse á

Luis A. de N eyra .
Fúcar, 2 .— Madrid.

S e  v e n d e
u n  q u iñ ó n  e n  e l s it io  F o n t a n a r e jo s ,  y  
u n a  lia z a  en  e l F o n t a n a r .

P a r a  t ra ta r  o o n  P e d r o  M o r e n o , c a l le  
A n t ó n  d e  J a é n  n ú m . 16 .

ÁCIDO F£NICO ROJO
í

Este p rodu cto  bru to , a ca so  m ás e n é r g i­
c o  que e l puro para e l efecto  de  la s  (les ta - 
tecciou es, e s  tam bién un  ex ce len te  rera e- 
d io  con tra  lo s  in sectos , com o  ch in ch e s , 
p n .g a s , h orm ig a s , m osca s , e tc ., e t c . ,  
q u e  se  ven  m orir  (i au yentarse  a l con ta cto  
o a p rox im a ción  de esta sustancia .

C om o desin fectante, se  usa m ezclado  
con  agu a . En uu fra sco  a p rop ósito , se  
ju n tan  y  ag itan  bru scam en te  una j ic a r a  
de este ácido con  un litro  ó L tro y  m ed io  
de agu a , y  con  esta  m ezcla  se  ro c ia n  fi­
nam ente las ropas, h a b itacion es ú  o tros  
ob jetos que se qu ieran  desin fectar.

PRECIOS.

Suelto, sin  en v a se , k iló g ra m o  10 rea les. 
B otella  de u nos 57Ó g ra m o s  7 «
Lata de u nos 17 k iló g ra m o s  120 «

N O T A .— L os ped idos, a l D octor Santayo, 
en L in ares (p ro v in c ia  de Ja eo }. P a ra  fu e ­
ra , se  pon en  lib re  de porte  y  em ba lage  
en ia estación  L in ares. N o se  s ir v e n  sm  
p rev io  p a go . -

LA PALOMA.
V erda d era  crem a  de A n is , e la vora d a  

p or  los S res. C aza lilla  H erm anos.
Lo in m ejora b le  de las p r im era s  m ate­

rias  einpleatlas en la fa b r ica c ió n  y  el 
p a rticu la r  e sm ero  con qu e  ésta  se  rea liza  
dan á este A uis la  eon iíicíon  de  h ig ié n ico  
por s e r  ton ico y  d ig estiv o ,

Eu e l Ínteres de  que el A n is  de  la  P a lo ­
m a esté  á e l a lca n ce  de  todas las fortu n as 
y  todos participen  de ésta  g ra n  in v e n c ió n  
lo s  p re c io s  han  su fr id o  u n a  ba ja  c o n s id e -  
rab ilisim a .

1 B otella  6 R v n .
12 idern 72 »

En L in a res , D eposito  cen tra l C alle  M o- 
red illa s .

C om isionado D. S. S án chez , ca lle  del 
A gu a .

E L  C O L E R A
El J a r a t e  d e  á c id o  C lo r h íd r ic o  f ó r ­

m u la  d e  K o c h ,  se  h a ce  un  c o n s u m o  
g r a n d e  e n  esta s  c ir c u n s t a n c ia s  p a ra  
p r e s e r v a r s e  d e  la  e p id e m ia .

L a  T i n t u r a  a n t i c o l é r i c a ,  d e  M e a n a  
d á  e s ce lo n te s  r e s u lta d o s  p a r a  e v it a r  e l 
c o n t a g io  y  e s  u n  p o d e ro so  m e d ic a m e n ­
to  p a ra  c o m b a t ir  la  e n fe r m e d a d .

V e n d e n s e  e s to s  p r o d u c to s  en  la fa r ­
m a c ia  L o m b a  y  U r r io la , C a r n e c e r ia , 
9 ,  L in a re s .

APARATOS ELECTRICOS
ILDEFONSO SIERRA

p k o v e e d Or b e l .í r e x l c a s a . 
Especialidad en i.ductro-mediciiiales, oam 

panillas d éli'icas , para-rayos de edificios y  
tiib(3s acústicos, instalaciones de gabinete de 
física Y lineas telcgrifica.s y  telefónicas. Ma­
nual y catálogo ilustrado cnn 130 clichés y 
10 planos para la instalación de campanillas 
eléctricas, tubos acústicos, para-rayos y te­
léfonos. por el coiiduclor de npaj'atos e léc ­
tricos D. Ildefonso Sierra. Precio en Madrid, 
2 pts.; en provincias. 2 .5 0 , franco de porte, 

a^oíjo, § ,  dnplictido, M a d rid .

m i i i i s  t t  t t i .
Q u eso G ru lle r . ‘  k i io j lo  rs. 
Q u eso  bola  p o r  p ieza  «  15 «
B a ca la o  e s c o d a d o  1.* «  6  «
B a ca la o  in g lé s  « 5  «

Se a r r ie n d a  u n a  oa sa  n ú m . 3  d e  la  
P la z a  d e  S , F r a n c is c o ,  í i e d e  b u e n a s  y  
c la r a s  h a b ita c io n e s , y  p o z o  a b u n d a n te  
de a g u a  p o ta b ló .

Im p. de  MartOfc é  h ijo , M endizabal, 13.

' -'i

í .

'  ( |

; J, il

Ayuntamiento de Madrid
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A L S S  « A D R E S  DE FAM ILIA
HARINA LACTEADA NESTLÉ.

III - riHT------------------

Alim ento com pleto  para los nlRos de corta edad y  personas debilitadas, cuya baso es la m ejor

a I l I m e S £ f ¿ o c o  racional es unade las cansas que mas influyen en U  gran mortalidad

los í r i S o s t e T e í d e l r i i d a  de las criaturas ia leohe m aterna serd siem pre el ali­
mento mas a d e c ^ w ^  falta esta, sea p or  m otivos de salud ó p or  otra  causa cua -
quiera la HARINA LACTEADA DE H. NESTLE es el único alim ento á que d e b e re e n rr ii toda 
m adre ana desee sinceram ente cria r  á su hijo de una m anera conveniente. . , r-

L o s ln á lis is  quím icos mas concienzudos verificados p o r  los Doctores mas 
e ia v  otros nuises lian hecho patente qne gracias á su eom posieion. LA  HARINA L A ü lbA U A  
de H NESTLÉ presén ta la  analogía mas perfecta  que darse pueda con  la leche de la m adre y 
encierra b a j í l f l S  .̂ ^̂ ^̂  posible, los^ lem en tos todos de una nutrición com pleta .
E n d o s e  it s to  coronados del éxito ¿ a s  brillante los diferentes ensayos P J .f  en las
Casas de M aternidad, H ospicios y  Casas de Expósitos de Jerez, Lóndres, in r is , V iena, Milán,

Se"éspende°én  la s  p r in c ip a le s  P a rm a cia s , D ro g u e r ía s  y  t ie n d a s  d e  U ltra m a rin o s .
N O T A - A l  a d q u i r i r l a  ne c o n f u n d i r la  c o n  o t r a  h a r in a  ( i m i t a c i ó n ) ,  m i r a r  s eropre EL NIDO

^marca de fábrica) firma del in ven tor  y mi nom bre com o representante en toda Espafia.
.7n an  lln rjq iie  de J0 1 1 9 L ____________

C H O C O L A T E S
DE LA

c o m p a ñ í a  c o l o n i a l
2C liECOWPEMSAS INitllSTIUALES.   GliAK AlEDALLA DE 01\0

y  PARA su  DIRECTOR

IA mW£ U  m
EN LA EXPOSICION DE PARIS 1 8 7 8 .

C AFÉ S S U P E R IO R E S -S O P A S  COLONIALES.
T E S .

Depósito general: Calle Mayor 18 y 2 0 .— » 1 , 1 8 6 5 * 8 » ,

Eu L io n res: en las principales tiendas cié Ultramarinos.

C H O C O l i i l ^ T B S
DE

M J . T I & S  L O P B I
M ADRID -  ESCO RIAL.

UNICO EN su R A M O  ________
PREMIADO CON LA  CRUZ DE LA LEUIOR DE HONOR

en la última Exposición universal do París de 1S78.

Í 2  4  Y’  e  o  o  M I  p  ©  1 1  s  í i  s  i  M  <1 M  s  t  X* i  a  1  ©  s

p o r  e l  m é r ito  y  s u p e r io r id a d  d e  su s  p r o d u c to s

T . K ' S , —  O A . F ’ É S . —  t ' A  S .

D i r e c c ió n :  P A L M A , 8 ,  M a d r id .

Se expenden en todos los principales esiabíeciniientos de España.

IA' J m i  i  WMGA
AGUAS NITROGENADAS BICARBONATADAS.

, u .

P re m ia d a s  e n  la .  E í p o . l e i o n e s  d e  T a r is  18 78 , F ta n h fo t t  1881 , B u r d e o s  1883 , A m sterd a n  
1883 . y  S u iza  18 84 , c o n  m e d a lla s  d e  o r o , p la ta  y  d ip lo m a  d e  h o n o r .

Temperatura, 27° centígrado.
Caudal, 33 ,622  \itros por hora.

T e m p o ra d a  o ñ c ia l  d o  15 d e  J u n io  á  3 0  d e  S etiem b re .
El establecimiento termal de Ub e r u a g a  d e  Ub i l l A , situado á 2 kilornetros de la villa 

doM arauinaíVízcalla'ivienesiendüilH sdesu inauguración el masi:onciirridod.; cuam ose,yslen  
en las proviiieia-sdel N orie, v io  será aun más desde hoy, en que abierta a publico ia vía 
férrea de Bilbao á Durango, puede hacerse la travesía desde esta estación al Establecipiien-
to (23 kilóm etros) en dos horas y media.

'  V ir tu d e s  m e d ic in a le s .
Las aouas de U b e r u a g a  d e  ü b i l l a , ú.d.'as análoga? de las conocidas hasta h oy , c o ­

m o azoadas, á las de la fuente del Hígado de Eanlicosa, que hasta tienen igual tempera­
tura Y com ¿ alcalinas suaves á las tan reputadas de Alzóla, ejercen su acción . urativa. se ­
gún O pinión de muy distinguidos prácticos, sancionada con la experiencia, con  especia i 
dad en las enfermedades del pecho y  garganta, en las del aparato gaslro-hcpatico y en los
oadecim ientos del aéñtío urm arío de am bos sexos. _ , . i • • . j  i„i

Las personas que deseen ailquirir más detalles, pueden dirigirse al Admimstrsdoi del 
Establecimiento, quien les enviará el análisis acom pañajo de las demas noucias útiles al 
enferm o. _________ ________________ ________________________

LA MARGARITA EN LOECHES.
IMPOliTANTÍSlMO A lA  IIUMANIUAÜ.

Del m inucioso análisis practicado durante seis m eses por el reputado quím ico Doctor 
D Manuel Saenz Diez, acudiendo á los copiosos manantiales que nuevas ubras han 
h echo aun más abundantes, re.sulla que L a  M a rg a rita  de Loeehes es, c u tr«  to - 
ila«i las conom das y que se anuncian al público, la mas rica en sulfato sodico y mag­
nésico, que son los más poderosos piirgantes, y las únicas que contengan em­
bónalos/-erroso y m anganeso, agenles oiedicinaies de gran va or com o rceon stltii- 
veotes l lé n e n la s  aguas í .a  .M argarita mas de d o b le  cautidad de gas 
rarbónico que las que pretenden ser sim ilares, y es tal la proporción y corabinac.ion 
üii que se hallan todos sus com [.oiienle?, que la.s constituyeri en un especifico irreem pla­
zable  para las enfermedades borpéticas, escrofu losas, y  de la matriz, sífilis m vc eradas,
h .izo, estómago moseuterio, llagas, toses rebeldes y demás que expresa la eDE|ueta de las
i.,)tellas que se expenden en todas las farmacias y droguerías y en el Deposito central, 
jard ines, 15 , bajo derecha, donde se dan datos y explicaciones.

El único gran diploma de honor
en com petencia con todas Us aguas purgantes y  sim ilares nacionales y  exh-anjeras en la 
Lxposiei’on  Internacional de N iza, distinción hasta ahol'a úo coucedida.

N O T IE N E N  S IM IL A R E S N I P A R E C ID A S  L A S

A G U A S  D E  C A R A B A Ñ A
SALINAS SDLFÜSADAS, SULFATADO-SODICAS

P u rg a n tes , d ep u ra tiv a s , d iu ré tica s , an tib iliosas, an tih erp éticas  a n tie scro fu losa s  y  
an tis iñ lít icas . S eg u ra s , su a v es , b en ig n a s  y  e fica ce s , ton ifican  e l o rg a n ism o  

en  todos las edades, s e x o s  y  tem peram entos.

Los productos medicinales tienen tanto valor, cuanto m.ís curan; por esta razón, una 
botella de A gu a de Carabafia representa más valor qué tndo ol mananiia! de las que 
quieren aparecer com o sus similares 6 semejantes, españolas o extranjeras, pareciéndose 
solamente á las de Carabaña en que purgan bien ó mal con ó sin molestias; y aparte 
de otras consecuencias funestas que resulta de su em pleo.

LOS MAS I l u s t r a d o s  m é d i c o s  recomiendan Y empican con absoluta peferencia e 
Agua de Carabaña, obteniendo en todos los casos .--alisfaciorios resultados, no solo 
com o purgante sin posible sustitución con ningún otro, sino tom o  precioso medicamento 
en las enfermedades de! estómago, h ígado, vientre, bazo, vicios herpéticos, escrofulosos 
de interior V exterior. Entro sus com ponentes se encuentran CLNCO centigramos por litro 
del su lfu ro  íle sodio  hallándose convinadas en estas aguas la acción purgante con
ia acción sulfurosa, cualidad no reunida por ninguna otra agua hast.i el día, y á  cuya
com binación se debe el que. además do sus notables efecto.? com o sa!inas._ purgantes, 
atemperantes y antibiliosas, sean adm irables en el h«rpnt¡smo, escrófulas, sífilis, e tc ., etc,

E s  i m p o r l o n t e  q u e  las aguas de Carabafia hayan obtenido cuatro grandes premios 
en un año, tres medallas de oro , y más importatante aun que más de doscientos profeso­
res. academia.? y cuerpos m édicos hayan ceriiflcado sus preciosas cualidades,

¿ i  agua do CARABAÑA se vende en todas las far-tnOcis.? y droguerías de E.spaña y ca ­
pitales de  Europa y Am érica. Depositario general y propietario, R. J. CHA'\’ ARRI.

87, CALLE DE ATOCHA, 87.-M ADRID.
E n  L i n a r e s  e n  las farm acias de los Sres. D; E lenierio Lomba y Urriola, D. Cayetano 

R Santoyo. I). D iego Serrano y  Drogueria de D. Franci.seo de Paula Q uiles.— En Bailen, 
D M a n u H  ÍL Navajas.— En Carolina, D. B. Garzón y E scribano.— En A ndújar, Don 
E d n a r d o  C errillo. D. José Cerrillo y D. Migue! H ernández,— F>n Jaén, las principales 
farmacias. ______

Í E sS Í T I iÍS IPR-ESAS M E R A S
ESPARTERIA Y  CORDELERIA

DE

JUAN L O P E Z  PICON
Acaba de recibirse en este acreditado establecirafento un completo surtido 

de cuerdas de las dimensiones que se deseen, en cánamo de 1.® alquitranado, 
Abacá de Manila yesparto rastrillado, clases superiores y precios económicos.

C LASES P R E P A R A T O R IA S
p a ra  in g r e s o  e n  la  a ca d em ia  g e n e r a l m ü ita r , p o r  e l  c o m a n d a n te  d e  in fa n te r ía , p r o fe s o r  

p o r  o p o s ic io n  d e  la  e x t in g u id a  A c a d e m ia  d e  d ic h a  arm a,

DOW EWRIQUE SOLAS Y  CEESPO,
GALLE DE MHLABMDDB. Él  U

Admite alumnos internos y  externos.— Honorarios mensuales.— Externos, 35 pesetas.—  
internos, 135 pesetas.

L o s  honorarios se satisfarán por mensualidades adelantadas.
Los alumnos internos, ademas ele las ropas de su uso, traerán dos mantas, qna colcha cua­

tro sabanas, cuatro fundas de almoadá, cuatro toallas, cuatro servilletas y  un cubierto do metal
Monsualmcnte so remitirá á las familias una papeleta expresiva de la conceptuacion alcan­

zada por el alumno en cada una de las clases qno curse y  conducta que haya observado.
El número do alumnos no excederá en ningún caso de 24.
La matrícula se abre en 1.° de Setiambro quedando cerrada tan pronto como este cu­

bierto el número indicado, . .
lin  casos de enfermedad se satisfarán por la familia los gastos que ocasionen.
Los libros y  uUlcs do bibujo serán do cuenta del alumno.

Ayuntamiento de Madrid




